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1- 	Bacia do Ribeirão Extrema 

Bacia 
A bacia do Ribeirão Extrema, que localiza-se no Distrito Federal, pertencente a bacia hidrográfica do Rio 

Preto, possui 24.730,00 há (Figura I), observando-se usos e ocupações diversificados das terras, com predomínio de 
áreas sob exploração agrícola intensiva, correspondendo a 85,74% da bacia. Em decorrência disso, essa área tem grande 
facilidade de sofrer uma erosão hídrica depositando nos leitos dos rios, esses sedimentos que provocam a diminuição 
da vazão devido ao assoreamento, aumentam os riscos de enchentes e contaminam os mananciais 

A precipitação média anual da bacia é da ordem de no período de 2010 a 2015 foi na ordem de 1.200 mm, 
sendo que existe uma distribuição irregular, as menores alturas pluviométricas anuais ocorrem na porção leste e as 
taxas mais elevadas estão concentradas em dois pontos, ou seja, a NE e SE do Distrito Federal. 

Em acréscimo a essas informações, constata-se na bacia um intensivo uso de irrigação, cujo principal método 
sspersão através de pivô central, mas também encontramos com menor intensidade o a utilização de aspersão 
sencional e irrigação localizada através gotejamento e um produtor que ainda utiliza a irrigação por sulcos. 

O uso intenso de água contribui para o rebaixamento da vazão do rio, podendo intensificar os efeitos da 
deposição de sedimentos no leito do corpo hídricos. 

Observa-se assim que a região é totalmente propensa à agricultura. Embora o uso da irrigação possa causar 
um grande impacto para os recursos hídricos da região, como redução de vazão e assoreamento dos rios, a agricultura 
é o principal elemento para o desenvolvimento e renda da população que reside na área da bacia do Ribeirão Extrema. 

Figura 1. Demarcação dos pivôs centrais na bacia do ribeirão Extrema, que são as principais 
áreas irrigadas. 
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Bacia

A bacia do Ribeirão Extrema. que localiza-se no Distrito Federal. pertencente a bacia hidrográfica do Rio
Preto. possui 2-lf/30.00 ha (Figura I). observando-se usos e ocupações diversificados das terras. com predomínio de
areas sob exploração agrícola intensiva. correspondendo a 85.74% da bacia. Em decorrência disso. essa área tein grande
facilidade de sofrer uma erosão hídrica depositando nos leitos dos rios. esses sedimentos que provocam a diminuição
da vazão devido ao assoreamento. aumentam os riscos de enchentes c contaminam os mananciais

A precipitação média anual da bacia e da ordem de no período de 2010 a 2015 foi na ordem de l.2()0 mm.
sendo que existe uma distribuição irregular. as menores alturas pluviomctricas anuais ocorrem na porção leste e as
taxas mais elevadas estão concentradas em dois pontos. ou seja. a NF: e SF. do Distrito Federal.

Em acréscimo a essas informações. constata-se na bacia um intensivo uso de irrigação. cujo principal método
›= aspersão através de pivô central. mas também encontramos com menor intensidade o a utilização de aspersão

.veneional e irrigação localizada atraves gotejamento e um produtor que ainda utiliza a irrigação por sulcos.
O uso intenso de agua contribui para o rebaixamento da vazão do rio. podendo intensitiear os efeitos da

deposição de sedimentos no leito do corpo hídricos.
Observa-se assim que a região e totalmente propensa à agricultura. Embora o uso da irrigação possa causar

um grande impacto para os recursos hídricos da região. como redução de vazão e assoreamento dos rios, a agricultura
é o principal elemento para o desenvolvimento e renda da população que reside na área da bacia do Ribeirão Fzxtrema.

PRINCIPAIS ÁREAS IRRIGADAS DA BACIA
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Figura l. Demarcação dos pivôs centrais na bacia do ribeirão E.\'trema. que são as principais
areas irrigadas.
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A bacia do Ribeirão Extrema. que localiza-se no Distrito Federal. pertencente a bacia hidrográfica do Rio
Preto. possui 2-lf/30.00 ha (Figura I). observando-se usos e ocupações diversificados das terras. com predomínio de
areas sob exploração agrícola intensiva. correspondendo a 85.74% da bacia. Em decorrência disso. essa área tein grande
facilidade de sofrer uma erosão hídrica depositando nos leitos dos rios. esses sedimentos que provocam a diminuição
da vazão devido ao assoreamento. aumentam os riscos de enchentes c contaminam os mananciais

A precipitação média anual da bacia e da ordem de no período de 2010 a 2015 foi na ordem de l.2()0 mm.
sendo que existe uma distribuição irregular. as menores alturas pluviomctricas anuais ocorrem na porção leste e as
taxas mais elevadas estão concentradas em dois pontos. ou seja. a NF: e SF. do Distrito Federal.

Em acréscimo a essas informações. constata-se na bacia um intensivo uso de irrigação. cujo principal método
›= aspersão através de pivô central. mas também encontramos com menor intensidade o a utilização de aspersão

.veneional e irrigação localizada atraves gotejamento e um produtor que ainda utiliza a irrigação por sulcos.
O uso intenso de agua contribui para o rebaixamento da vazão do rio. podendo intensitiear os efeitos da

deposição de sedimentos no leito do corpo hídricos.
Observa-se assim que a região e totalmente propensa à agricultura. Embora o uso da irrigação possa causar

um grande impacto para os recursos hídricos da região. como redução de vazão e assoreamento dos rios, a agricultura
é o principal elemento para o desenvolvimento e renda da população que reside na área da bacia do Ribeirão Fzxtrema.

PRINCIPAIS ÁREAS IRRIGADAS DA BACIA

1* z~'-‹ ¬~; tw si»

zsszrfs ts ';-=s

'-r <› |.'›'*..:

:sua-s |- '¬

a5‹ztC“S lfr3t'<,

55 tz~N.“"> U a‹_

‹-Ú; ¡._ ¡¬-

N
Legenda 3' 2.5 0 2.5 5 7.5 to
[I] ui-i Rimzfâú ememâ _ Pzvó.-, centrais na UH Rm. Ezifznia ' - `  

Figura l. Demarcação dos pivós centrais na bacia do ribeirão E.\'trema. que são as principais
areas irrigadas.
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Para o monitoramento hidrológico da bacia foram definidas 4 (quatro) estações fluviométricas, as quais 

delimitam os trechos de controle. Nessas estações, a ADASA (Agência Reguladora das Águas), que é a responsável e 
a operadora das cinco estações, repassa os dados de cota e vazão ocorridos. Isso permite que seja realizado o 

monitoramento contínuo das vazões escoadas para verificação do atendimento às vazões mínimas remanescentes, 

conforme apresentado na Figura 1, a saber: 

Trecho 1 — VC 173, da nascente do Ribeirão Extrema até a chácara 043, onde está instalada a estação 

fluviométrica, localizada no ponto de coordenadas (47°2658.02"W; 15°46'52.02"S); 

Trecho 2 — Barro Preto, da sua nascente até a chácara 89, na DF 105, onde está instalada, no ponto de 

rdenadas (47°23'56"W; 15°46'21"S); 

Trecho 3— lmburuçu, da nascente até a chácara 55, na DF 310, onde está a estação fluviométrica Barro Preto, 

localizada no ponto de coordenadas (47°23'39"W; 15°491 11"S); 

Trecho 4 - Ribeirão Extrema, da estação fluviométrica VC 173 até a estação fluviométrica Extrema DF 100, 

na foz do corpo hídrico, localizada no ponto de coordenadas (47°23'07"W; 15°50'45"S); e 

Trecho 5 - Ribeirão Extrema, da nascente até a chácara 19, onde está instalada estação pluviométrica, 

localizada no ponto de coordenadas (47°30'32"W; 15°43'44"S). 

Gestão Compartilhada 

A bacia hidrográfica do Ribeirão Extrema é constituída por um curso d'água principal e por efluentes do 

Distrito Federal, sendo fonte imprescindível de água para diversas finalidades de uso. Os principais usuários da bacia 

estão os irrigantes usuários de pivô. 

Nos períodos de baixo índice pluviométrico (abril a outubro), as vazões dos cursos d'água da bacia reduzem-

se significativamente, tornando-se, muitas vezes, necessária a realocação e a redução dos usos, de forma a atender à 

manutenção da vazão ecológica, aos usos prioritários e aos usos múltiplos. 

O gerenciamento dos recursos hídricos da bacia é realizado de forma negociada, tendo como atores deste 

processo o órgão gestor de recursos hídricos (ADASA), a Empresa de Extensão Rural (EMATER-DF) e os usuários 

da bacia. 

Faz-se o monitoramento fluviométrico diário nas 04 estações existentes na bacia e o controle via outorgas 

das demandas de água previstas. As simulações para prever o comportamento dos corpos hídricos nos meses de 
estiagem serão feitas com base no nível da água no corpo hídrico, com base em estudo realizado por técnico da Agência 

Nacional de Águas, que estabeleceu curvas para três anos hidrológicos típicos. 

A partir destas simulações, pode-se inferir os respectivos balanços hídricos do ribeirão Extrema e compara-
lo com as vazões mínimas remanescentes visando garantir as vazões ecológicas e os usos a jusante de cada trecho, 
conforme Tabela 1. Levando-se em consideração a análise destas previsões, e havendo a necessidade, serão elaboradas 

propostas para realocação e redução dos usos a serem implementados, nos meses críticos, pelos usuários da bacia. 
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Para o monitoramento hidrológico da bacia foram delinidas 4 (quatro) estações fltiviométricas. as quais
delimitam os trechos de controle. Nessas estações. a ADASA (Agência Reguladora das Águas). que é a responsável e
a operadora das cinco estações. repassa os dados de cota e vazão ocorridos. Isso permite que seja realizado o
monitoramento contínuo das vazões escoadas para verificação do atendimento às vazões mínimas remanescentes.
conforme apresentado na Figura l. a saber:

Trecho l - VC 173. da nascente do Ribeirão Extrema até a chacara 043. onde está instalada a estação
fluviométrica. localizada no ponto de coordenadas (47°26'58.02"W; l5°46'52.02"S);

Trecho 2 - Barro Preto. da sua nascente até a chácara 89. na DF l05. onde está instalada. no ponto de
~rdenadas (47°23`56"W: l5°46'2l"S):

Trecho 3 - linburuçu. da nascente até a chacara 55. na DF 3 l 0. onde está a estação fluvioinétrica Barro Preto.
localizada no ponto de coordenadas (47°23'39"W; l5°49'l l"S);

Trecho 4 - Ribeirão Extrema. da estação Fluviométrica VC I73 até a estação fluviométrica Extrema DF l00.
na foz do corpo hídrico. localizada no ponto de coordenadas (47°23`07"W; l5°50'45"S); e

Trecho 5 - Ribeirão Extrema. da nascente até a chácara 19. onde está instalada estação pluviométrica.
localizada no ponto de coordenadas (47°30'32"W; l5°43'44"S).

Gestão Compartilhada

A bacia hidrográfica do Ribeirão Extreina é constituída por um curso d`água principal e por efluentes do
Distrito Federal. sendo fonte imprescindível de água para diversas finalidades de uso. Os principais usuarios da bacia
estao os irrigantes usuários de pivô.

Nos períodos de baixo índice pluviométrico (abril a outubro). as vazões dos cursos d`água da bacia reduzem-
se significativamente. tomando-se. muitas vezes. necessária a realocação e a redução dos usos. de forma a atender à
manutençao da vazao ecológica. aos usos prioritários e aos usos múltiplos.

O gerenciaincnto dos recursos hídricos da bacia é realizado de forma negociada. tendo coino atores deste
processo 0 Órgão gestor de recursos hídricos (ADASA). a Empresa de Extensão Rural (EMATER-DF) e os usuários
da bacia.

Faz-se o monitoramento fltivioinétrico diário nas 04 estações existentes na bacia e o controle via outorgas
das demandas de água previstas. As siinulaçõcs para prever o comportamento dos corpos hídricos nos meses de
estiagem serão feitas com base no nível da água no corpo hídrico. com base ein estudo realizado por técnico da Agência
Nacional de Águas. que estabeleceu curvas para três anos hidrológicos típicos.

A partir destas simulações. pode-se inferir os respectivos balanços hídricos do ribeirão Extreina e compará-
lo com as vazões mínimas remanescentes visando garantir as vazões ecológicas e os usos ajusante de cada trecho.
conforme Tabela l. Levando-se ein consideração a análise destas previsões. e havendo a necessidade. serão elaboradas
propostas para realocação e redução dos Lisos a serein implementados. tios ineses críticos. pelos usuários da bacia.
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Para o monitoramento hidrológico da bacia foram delinidas 4 (quatro) estações fltiviométricas. as quais
delimitam os trechos de controle. Nessas estações. a ADASA (Agência Reguladora das Águas). que é a responsável e
a operadora das cinco estações. repassa os dados de cota e vazão ocorridos. Isso permite que seja realizado o
monitoramento contínuo das vazões escoadas para verificação do atendimento às vazões mínimas remanescentes.
conforme apresentado na Figura l. a saber:

Trecho l - VC 173. da nascente do Ribeirão Extrema até a chacara 043. onde está instalada a estação
fluviométrica. localizada no ponto de coordenadas (47°26'58.02"W; l5°46'52.02"S);

Trecho 2 - Barro Preto. da sua nascente até a chácara 89. na DF l05. onde está instalada. no ponto de
~rdenadas (47°23`56"W: l5°46'2l"S):

Trecho 3 - linburuçu. da nascente até a chacara 55. na DF 3 l 0. onde está a estação fluvioinétrica Barro Preto.
localizada no ponto de coordenadas (47°23'39"W; l5°49'l l"S);

Trecho 4 - Ribeirão Extrema. da estação Fluviométrica VC I73 até a estação fluviométrica Extrema DF l00.
na foz do corpo hídrico. localizada no ponto de coordenadas (47°23`07"W; l5°50'45"S); e

Trecho 5 - Ribeirão Extrema. da nascente até a chácara 19. onde está instalada estação pluviométrica.
localizada no ponto de coordenadas (47°30'32"W; l5°43'44"S).

Gestão Compartilhada

A bacia hidrográfica do Ribeirão Extreina é constituída por um curso d`água principal e por efluentes do
Distrito Federal. sendo fonte imprescindível de água para diversas finalidades de uso. Os principais usuarios da bacia
estao os irrigantes usuários de pivô.

Nos períodos de baixo índice pluviométrico (abril a outubro). as vazões dos cursos d`água da bacia reduzem-
se significativamente. tomando-se. muitas vezes. necessária a realocação e a redução dos usos. de forma a atender à
manutençao da vazao ecológica. aos usos prioritários e aos usos múltiplos.

O gerenciaincnto dos recursos hídricos da bacia é realizado de forma negociada. tendo coino atores deste
processo 0 Órgão gestor de recursos hídricos (ADASA). a Empresa de Extensão Rural (EMATER-DF) e os usuários
da bacia.

Faz-se o monitoramento fltivioinétrico diário nas 04 estações existentes na bacia e o controle via outorgas
das demandas de água previstas. As siinulaçõcs para prever o comportamento dos corpos hídricos nos meses de
estiagem serão feitas com base no nível da água no corpo hídrico. com base ein estudo realizado por técnico da Agência
Nacional de Águas. que estabeleceu curvas para três anos hidrológicos típicos.

A partir destas simulações. pode-se inferir os respectivos balanços hídricos do ribeirão Extreina e compará-
lo com as vazões mínimas remanescentes visando garantir as vazões ecológicas e os usos ajusante de cada trecho.
conforme Tabela l. Levando-se ein consideração a análise destas previsões. e havendo a necessidade. serão elaboradas
propostas para realocação e redução dos Lisos a serein implementados. tios ineses críticos. pelos usuários da bacia.
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2- 	Estações de Monitoramento 
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Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal 

Folha a°  32_22fflosa  
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES UTILIZADAS NO PROJETO 
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Figura 2. Localização das estações fluviométricas utilizadas para monitorar o comportamento 
hidrológico da bacia do Ribeirão Extrema. 

Tabela 1. Vazões mínimas remanescentes estabelecidas para cada Ponto de Controle. 
Vazão Remanescente Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Extrema DF 100 692 788 796 754 618 520 456 376 316 302 386 510 
VC 173 294 335 338 320 263 221 194 160 134 128 164 217 
Barro Preto 192 218 220 209 171 144 126 104 87 84 107 141 
Lagoinha 85 96 97 92 76 64 56 46 39 37 47 62 
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Figura 2. Localização das estações fluviométricas utilizadas para monitorar o comportamento
hidrológico da bacia do Ribeirão Extrema.
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Tabela l. Vazões mínimas remanescentes estabelecidas para cada Ponto de Controle.
Vazão Remanescente Jan F€V Mar Abr Mai .lun Jul Ago Set Out Nov Dez
Extrema DF 100
VC 173
Barro Preto
Lagoinha

692
294
l92
85

788
335
218
96

796 754
338 320
220 209
97 92

6l8 520 456 376 3l6 302 386
263 22l 194 l60 I34 l28 l64
l7l l44 l26 104 87 84 I07
76 64 56 46 39 37 47

5l0
2l7
l4l
62
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Figura 2. Localização das estações fluviométricas utilizadas para monitorar o comportamento
hidrológico da bacia do Ribeirão Extrema.
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Tabela 1. Vazões mínimas remanescentes estabelecidas para cada Ponto de Controle.
Vazão Remanescente Jan F€V Mar Abr Mai .lun Jul Ago Set Out Nov Dez
Extrema DF 100
VC 173
Barro Preto
Lagoinha

692
294
192
85

788
335
218
96

796 754
338 320
220 209
97 92

618 520 456 376 316 302 386
263 221 194 160 134 128 164
171 144 126 104 87 84 107
76 64 56 46 39 37 47

510
217
141
62
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Embora exista a previsão de se trabalhar com as cinco estações, os instrumentos instalados em 4 estações 

(Imburuçu, VC173, Barro Preto e Pluviométrica) estava inutilizados e necessitam substituição. Assim, os estudos se 

restringiram apenas aos dados observados na estação Extrema DF 100, pois é uma estação telemétrica nova e com 

dados bem consistentes. Esta estação coleta dados de 15 em 15 minutos e envia os resultados ao sistema a cada hora. 

Assim, a cada dia a estação faz cerca de 90 coletas de dados de vazão e chuva. 

Analisando-se a tabela 2 e o gráfico 1, constata-se que as vazões médias observadas entre janeiro e abril 

encontram-se acima da vazão remanescente ecológica. Essa situação tem se mantido estável em todo o período, embora 

em janeiro a vazão mínima esteja se aproximando da vazão remanescente. 

A situação hidrológica, em 2017, é mais confortável do que o observado em 2016, tendo em vista que as 

vazões observadas nesse período estavam bem inferires deste ano (gráfico 2). Em 2016, já em abril, foi possível 

statar a passagem de uma vazão mínima, em determinados dias, bem inferior a vazão remanescente. 

Nos meses de abril, maio, junho, julho e Agosto de 2016, as vazões médias estiveram bem inferiores a vazão 

remanescente. Constatou-se, assim, em 2016, que o projeto e o acordo de uso de água feito com os usuários de pivô 

não foram suficientes para garantir a vazão ecológica no ribeirão Extrema para confrontar o período de estiagem mais 

intenso. 

O fenômeno ocorrido em 2016, baixos níveis de vazões e dos corpos hídricos na bacia do ribeirão extrema, 

foram fruto da significativa redução dos índices pluviométricos do período chuvoso de 2015/2016. O acumulado de 

chuva no período setembro/2015 a agosto/2016 foi de 7I3mm, sendo que o acumulado de setembro/2016 e abril/2017 

está em 1184,6mm (tabela 3). Constata-se que no período os meses de fevereiro e março/2017 foram bem superiores 

a esses mesmos meses em 2016. O ano de 2016 apresentou resultado de chuva melhor ao ano de 2017 apenas no mês 

de janeiro, e ficou bem acima da média histórica para o período. Todos os demais meses de 2017 tiveram mais chuva 

acumulada do que em 2016. 

O resultado de chuva impacta diretamente os níveis dos rios, o que tem sido observado em 2017. Os 

resultados de vazão do ribeirão Extrema, em 2017, estão superiores do que em 2016 em todos os meses entre fevereiro 

Apenas em janeiro, 2016 teve médio de vazão superiores a 2017. Em 2016,0 mês de janeiro foi o melhor 

período de chuva, tendo sido observado índice bem superior á média história para o período. 

Agência Reguladora de Águas. 
Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal 

Rubrica 	Matrlculaffl  135  
Estação Extrema - DF 100 (42450510) — Trecho 4 (Exutório) 
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Embora exista a previsão de se trabalhar com as cinco estações. os instrumentos instalados em 4 estações
(lmburuçu. VC173. Barro Preto e Pluvioinétrica) estava inutilizados e necessitam substituição. Assiin. os estudos se
restringirain apenas aos dados observados na estação Extrema DF 100. pois é uma estação telemétrica nova e com
dados bem consistentes. Esta estação coleta dados de 15 em 15 minutos e envia os resultados ao sistema a cada hora.
Assim. a cada dia a estação faz cerca de 90 coletas de dados de vazao e chuva.

Analisando-se a tabela 2 e o gráfico 1. constata-se que as vazões médias observadas entre janeiro e abril
encontrain-se acima da vazão remanescente ecológica. Essa situação tem se mantido estável em todo o período. embora
em janeiro a vazao míniina esteja se aproximando da vazao remanescente.

A situação hidrológica. em 2017. é mais confortável do que o observado em 2016. tendo em vista que as
vazões observadas nesse período estavam bem inferires deste ano (gráfico 2). Em 2016. já ein abril, foi possível

istatar a passagem de uma vazão iníniina. ein deterininados dias. bem inferior a vazão remanescente.

Nos meses de abril. maio. junho. julho e Agosto de 2016. as vazões médias estiveram bem inferiores a vazão
remanescente. Constatou-se. assim. em 2016. que o projeto e o acordo de uso de água feito com os usuários de pivô
não foram suficientes para garantir a vazao ecológica no ribeirão Extrema para confrontar o período de estiagem mais
intenso.

O fenômeno ocorrido ein 2016. baixos níveis de vazões e dos corpos hídricos na bacia do ribeirão extrema.
foram fruto da significativa redução dos índices pluviométricos do período chuvoso de 2015/2016. O acumulado de
chuva no período seteinbro/2015 a agosto/2016 foi de 71 3mm. sendo que o acumulado de setembro/2016 e abril/2017
está em 1 184.6mm (tabela 3). Constata-se que no periodo os meses de fevereiro e março/2017 foram bem superiores
a esses mesmos meses em 2016. O ano de 2016 apresentou resultado de chuva melhor ao ano de 2017 apenas no mês
de janeiro. e ficou bem acima da média histórica para o periodo. Todos os demais meses de 2017 tiveram mais chuva
acumulada do que em 2016.

O resultado de chuva impacta diretamente os níveis dos rios. o que tem sido observado em 2017. Os
resultados de vazão do ribeirão Extrema. ein 2017. estão superiores do que ein 2016 ein todos os meses entre fevereiro

abril. Apenas em janeiro. 2016 teve inédio de vazão superiores a 2017. Em 2016. o inês de janeiro foi o melhor
período de chuva. tendo sido observado índice hein superior à média história para o período.
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está em 1 184.6min (tabela 3). Constata-se que no periodo os meses de fevereiro e março/2017 foram bem superiores
a esses mesmos meses em 2016. O ano de 2016 apresentou resultado de chuva melhor ao ano de 2017 apenas no mês
de janeiro. e ficou bem acima da média histórica para o periodo. Todos os demais meses de 2017 tiveram mais chuva
acumulada do que em 2016.
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período de chuva. tendo sido observado índice hein superior à média história para o período.
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Tabela 2. Vazões (em litros/segundo) observadas nos meses estudados na estação Extrema DF 100. 

Dados JAN FEV MAR ABR MAL JUN JUL AGO SET OUT 

Q méd min 3460 3940 3980 3770 3090 2600 2280 1880 1580 1510 

Vazão Outorgável 2768 3152 3184 3016 2472 2080 1824 1504 1264 1208 

Vazão Remanescente 692 788 796 754 618 520 456 376 316 302 

Vazão média 2017 1363 2940 2278 2535 

Vazão Mínima 2017 788 1130 1354 2140 

Vazão máxima 2017 4529 7210 7233 3196 

Vazão média 2016 2950 1852 878 592 296 122 82 

Vazão Mínima 2016 980 1162 402 293 201 7 14 

Vazão máxima 2016 10830 8592 2070 1080 435 304 237 

Vazões observadas em 2017 na Estação DF 100 
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Figura 3. Vazões (média, mínima e máxima) observadas nos meses de Janeiro, 
Fevereiro, Março e Abril (até o dia 11/04/2017) na estação Extrema DF 100. 
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Tabela 2. Vazões (em litros/segundo) observadas nos meses estudados na estação Extrema DF 100.
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Figura 3. Vazões (média. mínima e máxima) observadas nos meses de Janeiro.
Fevereiro¬ Março e Abril (até o dia 1 1/04/2017) na estação Extrema DF 100.

18
Boletim de Monitoramento da Bacia do Ribeirão Extrema -janeiro a março 2017

tz. Ad a sa
Agéncia Reguladora de Águas,
Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal ¡Ê'«'Jf>fÍCBi_ Q Matricuia ~

i ' ""` :

Tabela 2. Vazões (em litros/segundo) observadas nos meses estudados na estação Extrema DF 100.

Dados JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT
Q med min

Vazão Outorgávei

V2lZãO R€I`flflI'ICSCC1`lÍ€

Vazão média 2017

Vazão Mínima 2017
Vazão máxima 2017
Vazão média 2016

Vazão Mínima 2016
Vazão máxima 2016

3460

2768

692

1363

788
4529
2950
980

1083()

3940

3152

788

2940

1130
7210

3980

3184

796

2278
1354
7233
1852
1162
8592

3770

3016

754

2535

2140
3196
878
402
2070

3090

2472

618

592 296 122
293 2
1080 435 304

2080 1824

520 456

2600 2280 1880 1580 1510

1504 1264 1208

376 316 302

82
14

237
01 7

Vazoes observadas em
8‹.Ií_›iÍi

/(1011

i{zíÍii3i.'1

=z<'i(ii_¬

-”100i1

31,100

2000

'i iiiiii 8É2-É

-wi 1 i
ërlä
ähfifi

1-šzizšššfšl

ii ze1. ii 1'té 1'iâit
if

`

izâš-iizíiii
5=.=&z1.z¡~-ii=;êiii'ri
i

i/\Nr|R‹› ilrvrRr|H‹í›

-X/¢\'/Í/~\(Ji\/'11i\111\/1/›\

2017 na Estação DF 100

1

Vtäf
1 1 ,;

" .i
1-7W

wi/\i‹(‹ƒ›

1\/¡`\/'/`\() i\/11¿ 1_)1/\

ABR11

z 1 'J/\//\U i\/1›\.XI|\"|/\ V,/\_//\.(1R1Í\/1/\Ni'~t1N11Í

Figura 3. Vazões (média. mínima e máxima) observadas nos meses de Janeiro.
Fevereiro¬ Março e Abril (até o dia 1 1/04/2017) na estação Extrema DF 100.
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12000 

10000 

8000 

6000 

4000 

2000 

O 

1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 	8 

VAZÃO MÉDIA VAZÃO MIN IMA 	~ 

VAZÃO MÁXIMA 	 REMANESCENTE ame 	 —VAZÃO 

Figura 4. Vazões (média, mínima e máxima), em litros/segundo, observadas nos 
meses de janeiro, março, abril, maio e junho de 2016. A estação estudada não 

registrou valores em fevereiro. 

Tabela 3. Acumulado de chuva em milímetros (mm) nos meses de setembro a agosto de 2015/2016 e 
2016/2017 e a média história para a região da bacia do ribeirão extrema. 

Set 	Out 	Nov 	Dez 	Jan 	Fev 	Mar 	Abr 	Mai 	Jun 	Jul 	Ago 	
Total 
médio 

Média 	26 	142 	207 	191 	190 	133 	243 	91 	14 	17 	2 	11 	1268 
Total 

Set 	Out 	Nov 	Dez 	Jan 	Fev 	Mar 	Abr 	Mai 	Jun 	Jul 	Ago 	no 
período 

2015/2016 	18 	63 	104 	93 	274 	42 	86 	16 	9 	3 	O 	7,6 	713,7 

2016/2017 	28 	1 I 5 	296 	175 	75 	289 	200 	6,6 	 1184,6 

19 
Boletim de Monitoramento da Bacia do Ribeirão Extrema —janeiro a março 2017 

Agencia Reguladora de Aguas,
Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal

Fone ni Ã I

»('*Ada5a !W« 

12000

10000

8000

6000

4000

2000

O

Vazões (litros/segundo) observadas em 2016 na
estação DF 100

~i r

1!ia
ll

:gw.fläš

išii
7 `;i*›"i` ' ' -'~-vil - ¬ ;_'~__i...' - - _

1 Z 3 4 5 E- 7 8

ÀVAZÃO l\/l|Nll\/'I/\ ÀV/\z"A() l\/1lÉDl/\

1 í VAZ/~\O lVlAXIl\/lA VAZ/-\ORl;l`\/lAl\l1Ê5CFNTE

Figura 4. Vazões (média, mínima e máxima)¬ em litros/segundo. observadas nos
meses de janeiro. março, abril. maio e junho de 2016. A estação estudada não
registrou valores em fevereiro.

Tabela 3. Acumulado de chuva em milímetros (mm) nos meses de setembro a agosto de 2015/2016 e
2016/2017 e a média história para a região da bacia do ribeirão extrema.

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago
Total
médio

Média 26 142 207 191 190 133 243 91 14 17 2 11 1268

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago
Total

no
_período

2015/2016 18

2016/2017 28

63

115

104

296

93

175

274 42

75 289

86 16 9 3 0 7,6

200 6.6
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2016/2017 e a média história para a região da bacia do ribeirão extrema.
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Total
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Embora tenha sido observada uma melhora substancial nos índice  ttlitIVd e vazao ria regia° do rig-e7; 

Extrema em 2017, quando comparado ao mesmo período de 2016, constata-se que a chuva não será suficiente 

para manter os níveis dos corpos hídricos da bacia. Quando se compara o índice pluviométrico com os níveis do 

ribeirão Extrema, na estação DF 100, constata-se que o nível sobe com a chuva, mas desce de forma significativa 

nos períodos sem chuva (Figura 5). Na figura 05, registrou-se, diariamente, entre 01/01/2017 e 11/04/2017, a 

chuva acumulada a cada dia e o nível do rio. 

Correlação de chuva e nível do ribeirão Extrema 
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Figura 5. Correlação de chuva (milímetros - mm) e nível (metros - m) dos rios diariamente desde 
01/01/2017 até 11/04/2017. 

Especialista em Hidrologia da Agência Nacional de Águas (ANA) preparou 2 gráficos para a Adasa, para 

embasamento dos trabalhos de alocação de água na bacia do ribeirão Extrema. Os dois gráficos foram previstos para 

os meses de maio e outubro. Esses gráficos possuem três linhas tendenciais realizadas através de regressão exponencial. 

A primeira linha é a linha do ano úmido, a segunda do ano médio e a terceira de ano seco. 
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Extrema em 2017. quando comparado ao mesmo período de 2016. constata-se que a chuva não será suficiente
para manter os niveis dos corpos hídricos da bacia. Quando se coinpara o índice pluviométrico com os niveis do
ribeirão Extrema. na estação DF 100. constata-se que o nivel sobe com a chuva. mas desce de forma significativa
nos períodos sem chuva (Figura 5). Na figura 05. registrou-se. diariamente. entre 01/01/2017 e 1 1/04/2017. a
chuva acumulada a cada dia e o nivel do rio.
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Figura 5. Correlação de chuva (inillmetros - mm) e nível (metros - in) dos rios diariamente desde
O1/01/2017 até 11/04/2017.

Especialista em Hidrologia da Agência Nacional de Águas (ANA) preparou 2 gráficos para a Adasa, para
o embasamento dos trabalhos de alocação de água na bacia do ribeirão Extrema. Os dois gráficos Foram previstos para
os meses de maio e outubro. Esses gráficos possuem três linhas tendenciais realizadas através de regressão exponencial.
A primeira linha é a linha do ano úmido, a segunda do ano médio e a terceira de ano seco.
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Figura 5. Correlação de chuva (milímetros - mm) e nível (metros - in) dos rios diariamente desde
01/01/2017 até 11/04/2017.

Especialista em Hidrologia da Agência Nacional de Águas (ANA) preparou 2 gráficos para a Adasa. para
o embasamento dos trabalhos de alocação de água na bacia do ribeirão Extrema. Os dois gráficos Foram previstos para
os meses de maio e outubro. Esses gráficos possuem três linhas tendenciais realizadas através de regressão exponencial.
A primeira linha é a linha do ano úmido, a segunda do ano médio e a terceira de ano seco.
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Figura 6. Gráfico criado pela ANA para o embasamento dos trabalhos de alocação de água 
realizados na bacia do ribeirão extrema. Nesse gráfico constam as linhas tendenciais de ano seco, 
médio e úmido. As linhas são feitas com base no nível dos rios em centímetros (cm) 
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Tendo em vista as características da irrigação da região, feita majo itariamente por pivô central, percebeu-
se ser inviável a tomada de decisão em maio. Em maio, há o plantio de feijão, e os planejamentos desse período é feito 
entre março e abril. Assim, constatou-se a necessidade de se adaptar as curvas de tendência feitas pela ANA para 
janeiro a outubro. 

Analisando-se a figura 8, constata-se que os níveis observados tem se mantido abaixo da linha do ano seco. 
Ou seja, embora o ano de 2017 tenha tido um acumulado pluviométrico próximo a média histórica, constata-se que o 
nível do ribeirão extrema tem se comportado como se o ano fosse seco. 

Diante dessa constatação, observa-se a necessidade de se realizar restrições na bacia para se garantir a vazão 
remanescente dos recursos hídricos da bacia do ribeirão extrema. Conforme observa-se na tabela 2, a vazão média em 
abril está em 2535 litros/segundo, porém a vazão alocável em uma no médio (figura 09), para o mês de abril, seria de 
3.244 litros/segundo. A vazão alocável em ano seco seria de 2.236 litros/segundo. Alocando-se 2.236 litros/segundo 

abril, sobraria, em média, no ribeirão, apenas 299 1/s, bem abaixo da vazão remanescente para o período (754 1/s). 
Lonstata-se também que a demanda real de todos os pivôs é de 14961/s em abril e 1665 lis em maio. A demanda 
outorgada é de 846 1/s e 927 1/s, em abril e maio respectivamente. 

Tendo em vista a vazão média em abril é de 2535 I/s e a demanda real é de 1491 1/s, há uma sobra de 
1044I/s. Essa sobra é bem superior à vazão remanescente no período. Ocorre, ainda, que a vazão outorgada em abril é 
de apenas 846 l/s, constata-se, assim, que não é necessário fazer restrição em abril. 

Porém, o período de chuvas está acabando e, em maio, começa o período seco no Distrito Federal. Se 
considerarmos uma vazão média observada em maio para um ano seco, ter-se-á uma vazão disponível de 18021/s, e 
vazão alocável de 1674 litros/segundo, levemente superior a demanda real (1665 1/s), mas com mais folga para a a 
demanda outorgada, que é de 927 1/s. Mantendo-se a demanda outorgada, sobraria no sistema, me media, 8775 I/s, 
abaixo da vazão remanescente. Em 2016, a vazão média em maio foi de 592I/s, abaixo da vazão remanescente e da 
demanda outorgada. Mas, observando-se a curva de níveis tendenciais (figura 08), constata-se que a o níveis 
observados em 2017 estão inferiores ao previsto para ano seco, com tendência, em abril, a ficar abaixo do que passaria 
e mail. Assim, o cenário que a equipe de fiscalização trabalha é de ano seco, com níveis dos rios, a partir de maio, bem 
-haixo da curva de ano seco apresentada na figura 08. 

Tendo em vista a perspectiva de ano seco na região do extrema, no que diz respeito ao nível do ribeirão, 
constata-se a necessidade de se realizar restrição para o período que vai de maio a outubro. 
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Tendo ein vista as caracteristicas da irrigação da região. feita majoritariamente por pivô central. percebeu-
se ser inviável a tomada de decisão ein maio. Em maio. há o plantio de feijão. e os planejamentos desse período é feito
entre março e abril. Assim. coiistatoti-se a necessidade de se adaptar as curvas de tendência feitas pela ANA para
janeiro a outubro.

Aiialisando-se a figura 8. coiistata-se que os níveis observados tem se mantido abaixo da linlia do ano seco.
Ou seja. embora o ano de 2017 tenha tido um acumulado pluviométrico próximo a inédia histórica. coiistata-se que o
nível do ribeirao extrema tem se comportado como se o ano fosse seco.

Diante dessa constatação. observa-se a necessidade de se realizar restrições na bacia para se garantir a vazão
remanescente dos recursos liídricos da bacia do ribeirão extrema. Conforme obsewa-se na tabela 2. a vazão média ein
abril está em 2535 litros/segundo. porém a vazão alocável em uma no médio (figura 09). para o inês de abril. seria de
3.244 litros/seguiido. A vazão alocável ein ano seco seria de 2.236 litros/seguiido. Alocaiido-se 2.236 litros/segundo

abril. sobraria. em média. no ribeirão. apenas 299 l/s. bein abaixo da vazão remanescente para o período (754 l/s).
constata-se também que a demanda real de todos os pivôs é de 14961/s ein abril e 1665 l/s em maio. A demanda
outorgada é de 846 l/s e 927 l/s. em abril e inaio respectivamente.

Tendo em vista a vazão média em abril é de 2535 l/s c a demanda real é de 1491 l/s, há uma sobra de
10441/s. Essa sobra e bem superior à vazão remanescente no período. Ocorre. ainda. que a vazão outorgada ein abril é
de apeiias 846 l/s. coiistata-se. assim. que não é necessário fazer restrição ein abril.

Porém. o periodo de chuvas está acabando e. ein maio. começa o período seco no Distrito Federal. Se
considerarmos uma vazão inédia observada ein inaio para um ano seco. ter-se-á uma vazão disponível de 18021/s. e
vazão alocável de 1674 litros/segundo. levemente superior a demanda real (1665 l/s). mas com mais folga para a a
demanda outorgada. que é de 927 l/s. Mantendo-se a demanda outorgada. sobraria no sistema. me media. 8775 l/s.
abaixo da vazão reinaiiescente. Ein 2016. a vazão inédia ein maio foi de 5921/s. abaixo da vazão remanescente e da
demanda outorgada. Mas. observando-se a curva de iiíveis tendeiiciais (figura 08). constata-se que a o niveis
observados em 2017 estão inferiores ao previsto para ano seco. com tendência. ein abril. a ficar abaixo do que passaria
e mail. Assim. o cenário que a equipe de fiscalização traballia é de aiio seco. com níveis dos rios. a partir de maio. bem
*baixo da curva de ano seco apresentada na figura 08.

Tendo ein vista a perspectiva de ano seco na região do extrema. no que diz respeito ao nível do ribeirão.
constata-se a necessidade de se realizar restrição para 0 período que vai de maio a outubro.
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Tendo ein vista as caracteristicas da irrigação da região. feita majoritariamente por pivô central. percebeu-
se ser inviável a tomada de decisão ein maio. Em maio. há o plantio de feijão. e os planejamentos desse período é feito
entre março e abril. Assim. coiistatoti-se a necessidade de se adaptar as curvas de tendência feitas pela ANA para
janeiro a outubro.

Aiialisando-se a figura 8. coiistata-se que os níveis observados tem se mantido abaixo da linlia do ano seco.
Ou seja. embora o ano de 2017 tenha tido um acumulado pluviométrico próximo a inédia histórica. coiistata-se que o
nível do ribeirao extrema tem se comportado como se o ano fosse seco.

Diante dessa constatação. observa-se a necessidade de se realizar restrições na bacia para se garantir a vazão
remanescente dos recursos liídricos da bacia do ribeirão extrema. Conforme obsewa-se na tabela 2. a vazão média ein
abril está em 2535 litros/segundo. porém a vazão alocável em uma no médio (figura 09). para o inês de abril. seria de
3.244 litros/seguiido. A vazão alocável ein ano seco seria de 2.236 litros/seguiido. Alocaiido-se 2.236 litros/segundo

abril. sobraria. em média. no ribeirão. apenas 299 l/s. bein abaixo da vazão remanescente para o período (754 l/s).
constata-se também que a demanda real de todos os pivös é de 14961/s ein abril e 1665 l/s em maio. A demanda
outorgada é de 846 l/s e 927 l/s. em abril e inaio respectivamente.

Tendo em vista a vazão média em abril é de 2535 l/s c a demanda real é de 1491 l/s, há uma sobra de
10441/s. Essa sobra e bem superior à vazão reinanescente no período. Ocorre. ainda. que a vazão outorgada ein abril é
de apeiias 846 l/s. coiistata-se. assim. que não é necessário fazer restrição ein abril.

Porém. o periodo de chuvas está acabando e. ein maio. começa o período seco no Distrito Federal. Se
considerarmos uma vazão inédia observada ein inaio para um ano seco. ter-se-á uma vazão disponível de 18021/s. e
vazão alocável de 1674 litros/segundo. levemente superior a demanda real (1665 l/s). mas com mais folga para a a
demanda outorgada. que é de 927 l/s. Mantendo-se a demanda outorgada. sobraria no sistema. me media. 8775 l/s.
abaixo da vazão reinaiiescente. Ein 2016. a vazão inédia ein maio foi de 5921/s. abaixo da vazão remanescente e da
demanda outorgada. Mas. observando-se a curva de iiíveis tendeiiciais (figura 08). constata-se que a o niveis
observados em 2017 estão inferiores ao previsto para ano seco. com tendência. ein abril. a ficar abaixo do que passaria
e mail. Assiin. o cenário que a equipe de fiscalização traballia é de aiio seco. com níveis dos rios. a partir de maio, bem
*baixo da curva de ano seco apresentada na figura 08.

Tendo em vista a perspectiva de ano seco na região do extrema. no que diz respeito ao nível do ribeirão.
constata-se a necessidade de se realizar restrição para o periodo que vai de maio a outubro.
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Folha n° 

Prcbasso  /19J 	;te  2017 

Rubrica:   C 	Matricula:4g:243S 

e.Adasa 
Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico do Distrito Federai 

4 — Conclusões e medidas adotadas 

Assim, observa-se que o período de chuva no primeiro trimestre de 2017 foi superior ao de 2016, 
aproximando-se dos índices médios históricos. 

Constata-se também, embora a melhora das chuvas, quando comparado a 2017, que na ausência de chuvas 
o comportamento do ribeirão extrema corresponde ao ano seco, com base nas curvas de tendência criadas pela ANA e 
adaptadas pela ADASA. Essa tendência seca pode ser agravada no período de inverno, que corresponde ao período 
seco no Distrito Federal. Observa-se que qualquer restrição na região do Extrema, deve ser feita com antecedência, 

para permitir o correto planejamento de plantio dos produtores da região. 
Propõe-se assim que seja acordado, com os produtores, uma restrição de captação na região da Bacia do 

Ribeirão Extrema. 

Obs.: Este boletim é uma publicação de tiragem mensal e encontra-se disponível para consulta na página 
ADASA (/itio://www.ailasadtgov.br). 
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4 - Conclusões e medidas adotadas `
E.__-..¬f.z.~|›-m=zz...‹.. Í-U'U

Assim. observa-se que o periodo de chuva no primeiro trimestre de 2017 foi superior ao de 2016.
aproxiinaiido-se dos indices médios históricos.

Constata-se tainbéin. embora a melhora das cliuvas. quando comparado a 2017. que na ausência de chuvas
o comportamento do ribeirão extrema corresponde ao ano seco. com base nas curvas de tendência criadas pela ANA c
adaptadas pela ADASA. Essa tendência seca pode ser agravada no período de inverno. que corresponde ao período
seco no Distrito Federal. Observa-se que qualquer restrição na região do Extrema. deve ser feita com antecedência.
para permitir o correto planejamento de plantio dos produtores da região.

Propõe-se assim que seja acordado. com os produtores. uma restrição de captação na região da Bacia do
Ribeirão Extrema.

(3)hs.: Este boletim é uma pu/›/¡cu‹,'‹7‹› de tiragem mensal e enconlru-se disp‹›riíi›'e/ para crmsu/lu nu página
-iu/IDAS/1 (/ill_p.' «~'ii'ii'ii'.uz/r/.vi/.‹//Íg‹›i'. /ir).
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Assim. observa-se que o periodo de chuva no primeiro trimestre de 2017 foi superior ao de 2016.
aproxiinaiido-se dos indices médios históricos.

Constata-se taiiibéin. embora a melhora das chuvas. quando comparado a 2017. que na ausência de chuvas
o comportamento do ribeirão extreina corresponde ao ano seco. com base nas curvas de tendência criadas pela ANA c
adaptadas pela ADASA. Essa tendência seca pode ser agravada no período de inverno. que corresponde ao período
seco no Distrito Federal. Observa-se que qualquer restrição na região do Extrema. deve ser feita com antecedência.
para permitir o correto planejamento de plantio dos produtores da região.

Propõe-se assim que seja acordado. com os produtores. uma restrição de captação na região da Bacia do
Ribeirão Extrema.

(i)hs.: Este boletim é uma pu/›/¡cu‹,'‹7‹› de tiragem mensal e enconlru-se disp‹›riíi›'e/ para crmsu/lu nu página
-iu ADASA (/ill_p.' «~'ii'ii'ii'.uz/r/.vi/.‹//Íg‹›i'. /ir).
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